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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Resumo: A educação de surdos não é uma novidade no Brasil. Porém, a perspectiva bilíngue é 
bem recente e ainda está sendo avaliada/reavaliada e muitos professores ainda estão se adaptando 
a essa nova concepção de educação. Nesse contexto, as tecnologias digitaispermeiam o cenário 
escolar como recursos didáticos a serem utilizados no processo ensino-aprendizagem. Nessa 
conjuntura, o Google Drive se apresenta como elemento agregador que viabiliza aos docentes 
novas metodologias para o ensino de Língua Portuguesa como segunda língua aosdiscentes 
surdos. Assim, o presente estudo tevepor objetivo conhecer como docentesde uma escola da rede 
pública de ensino de São Luís/MA, que ministram aulas de Língua Portuguesa nos anos finais do 
Ensino Fundamental, compreendem a relevância da plataforma para a efetivação da inclusão por 
meio das aulas de Português nas salas regulares. Os participantes foram oito docentes que 
possuíam, no mínimo, um discente surdo em sala de aula. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas. Para o embasamento teórico, autores como Antunes (2009), Tavares 
(2011), Santiago e Santos (2014), dentre outros, foram considerados. Os resultados revelaram que 
todos os participantes desconheciam a plataforma Google Drive, o que indica uma formação, 
inicial e continuada, fragilizada na área de informática; porém, os participantes compreendem que 
as tecnologias digitais são necessárias e podem auxiliar na inclusão do aluno surdo, possibilitando 
a aprendizagem da Língua Portuguesa na modalidade escrita. 
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INTRODUCTION 
 

A educação bilíngue e inclusiva é um grande desafio na 
atualidade e muitos são ainda os entraves que dificultam a 
compreensão real do que é ser bilíngue e o que é a educação 
inclusiva, de fato. No Brasil, apesar dos avanços das 
tecnologias digitais, o cenário da sala de aula não obteve 
grandes evoluções, ou seja, muitas escolas ainda perpetuam a 
educação tradicional e bancária. Diante desse fato, este estudo 
visa conhecer estratégias de inovação para as aulas de Língua 
Portuguesa no Ensino Fundamental com foco na inclusão, isto 
é, busca apresentar ideias de inserção das tecnologias digitais 
para a educação de alunos surdos e ouvintes em prol da 
efetivação do bilinguismo na educação brasileira. 
Cotidianamente, pessoas utilizam redes sociais, meios de 
comunicação rápida (WhatsApp), comunicações formais via 
carta eletrônica (e-mail), álbuns virtuais (Instagram) e 
plataformas de vídeos (YouTube) para acessarem novos  

 
conhecimentos, lerem sobre os fatos sociais e compartilharem  
suas atividades diárias. Ou seja, cada vez mais a sociedade está 
conectada. Assim, a escola, enquanto reflexo dessa sociedade, 
atende a parte da população que está diretamente conectada 
por meio dos smartphones: crianças, adolescentes e jovens. 
Têm-se, então, novas possibilidades de metodologias, além de 
novos recursos à inclusão de alunos com necessidades 
educacionais específicas. Para isso, vale ressaltar, é necessário 
que as tecnologias também sejam instrumentos cotidianos em 
sala de aula. A partir dessas afirmações, este estudo busca 
investigar a inserção do Google Drive como instrumento 
metodológico no processo de ensino e aprendizagem da 
Língua Portuguesa na perspectiva da inclusão nos anos finais 
do Ensino Fundamental. Nesta conjuntura, os professores são 
os principais agentes, pois devem buscar adaptar seus 
planejamentos ao contexto digital ao qual seus alunos estão 
diretamente inseridos. 
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Google drive e a educação bilíngue: Na atualidade, as 
transformações acontecem aceleradamente em todos os 
âmbitos da sociedade e no uso cotidiano de novos recursos 
tecnológicos daspessoas.Tal realidade proporcionou aos 
indivíduos meios de comunicação mais rápidos e acesso a 
novas informações, além da realização de atividades de forma 
online. Assim, a internet se tornou um cenário bastante 
contributivo e relevante para o desenvolvimento de atividades 
em sala de aula. Santiago e Santos (2014) afirmam que a 
internet viabiliza aos usuários o compartilhamento de 
tradições, hábitos, conhecimentos regionais e fatos 
importantes, que antes eram compartilhados somente por meio 
de rádios, jornais e redes de televisão. Assim, percebe-se que o 
uso dessas ferramentas tecnológicas digitais funciona como 
uma nova maneira de enriquecer o processo de aprendizagem 
da Língua Portuguesa e da Língua Brasileira de Sinais sob a 
ótica da educação inclusiva. Segundo Tavares (2011), as 
plataformas e softwares digitais podem ser utilizados no meio 
escolar para a realização de atividades avaliativas, o 
acompanhamento do desenvolvimento e desempenho dos 
alunos, o controle das faltas e presenças etc. Santiago e Santos 
(2014), por sua vez, explicam que os novos recursos devem ser 
utilizados pelos professores para que haja valorização e 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem, sendo o 
Google Drive um desses recursos. 
 
O Google Drive, segundo Santiago e Santos (2014), é uma 
plataforma de arquivamento da empresaGoogle, que tem como 
principal função armazenar arquivos em forma de “nuvem”, ou 
seja, os documentos, fotos e demais arquivos ficam alojados na 
memória do servidor e podem ser acessados diretamente pela 
internet. Ademais, tem as funções de criação de sites e 
formulários, armazenamentos de textos, fotografias, slides, 
planilhas, desenhos, entre outros. Permite, também, o 
compartilhamento de arquivo, possibilitando a colaboração 
online de outros usuários, em tempo real. Há a possibilidade, 
ainda, de criação, edição e manutenção de site de pequeno e 
grande porte.  
 

 
Fonte: Google Pictures, 2018. 

 
Figura 1. Logo do Google Drive 

 
No contexto, muitas são as possibilidades da execução de 
atividades via Google Drive. Para Heidemann e Oliveira 
(2010), o professor deve levar em consideração que são 
possíveis outros meios pedagógicos para ensinar o conteúdo 
didático. Bottentuit Júnior, Lisboa e Coutinho (2011), por seu 
turno, explicam a importância de os professores planejarem 
com antecedência as atividades que serão desenvolvidas e/ou 
solicitadas, bem como as avaliarem cuidadosamente. Assim, os 

docentes devem ficar atentos ao acompanharem as atividades 
realizadas pelo Google Drive. Segundo Sanches e Muela 
(2013), as possibilidades são diversas para a inserção de 
práticas pedagógicas que podem ser desenvolvidas pelos 
professores, como a redação de textos coletivos, bem como a 
criação de formulários, planilhas, tabelas e armazenamento de 
vídeos e gráficos. Nesse sentido, percebe-se que o Google 
Drive pode ser um excelente instrumento de grande valia no 
ensino de Língua Portuguesa e de Língua Brasileira de Sinais, 
em uma perspectiva inclusiva. Para Antunes (2009), o ensino 
de línguas precisa ser adequado ao público, pois o processo de 
aquisição da língua materna e/ou segunda língua deve ser 
prazeroso, encantador e satisfatório. Assim, este estudo 
apresentaas concepções obtidas pelos docentes sobre a 
utilização do Google Drive nas aulas de Português e Libras no 
contexto da educação inclusiva sob a ótica do bilinguismo. 
 
A Educação Bilíngue no Brasil: A Educação Bilíngue no 
Brasil iniciou com a oferta de língua estrangeira nas escolas 
regulares em meados do século XX, mas ainda neste século 
algumas escolas de língua estrangeira iniciaram a metodologia 
bilíngue no contexto educacional brasileiro (LEFFA, 2019). 
Para os surdos, a educação bilíngue tornou-se obrigatória a 
partir da Lei de Libras – Lei nº 10.432, de 24 de abril de 2002 
–, que dita que a Língua Brasileira de Sinais é o meio legal de 
comunicação e expressão da comunidade surda, do Decreto nº 
5.626, de 22 de dezembro de 2005, que afirma a 
obrigatoriedade da educação bilíngue para o aluno surdo, e da 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência– Lei nº 
13.146, de 6 de junho de 2015 –, que reforça a obrigatoriedade 
de educação bilíngue, sendo a Libras a L1 do surdo e a Língua 
Portuguesa a L2, na modalidade escrita(BRASIL, 2015). Nesse 
contexto, a educação bilíngue para os surdos tem enfrentado 
alguns entraves, tais como: grande parte dos docentes não 
saberem a Libras, as metodologias usadas em sala de aula não 
promovem a inclusão dos alunos surdos, os alunos com surdez 
apresentam muita dificuldade quanto à Língua Portuguesa na 
modalidade escrita etc. Assim, a educação bilíngue, para os 
discentes surdos, não tem alcançado seu objetivo primordial, 
que é o acesso a novos conhecimentos e a construção da 
criticidade e cidadania desse alunado, especificamente. 
 

 
Fonte: INES, 2014. 

 

Então, percebe-se a necessidade de novas estratégias que 
impulsionem e modifiquem a realidade escolar dos alunos 
surdos. Esses discentes, por ausência da audição, têm sua 
habilidade linguística visual bem aguçada, o que já indica aos 
docentes algumas possibilidades metodológicas. E, nessa 
conjuntura, as tecnologias digitais têm muito a colaborar, pois 
podem ser utilizadas como recurso pedagógico no processo 
ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. Sendo assim, os 
docentes precisam ter acesso às tecnologias digitais nas escolas 
e desenvolverem habilidades quanto ao uso em sala de aula. 
Plataformas e aplicativos digitais, tais comoYouTube e Língua 
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Portuguesa para surdos, são opções de recursos didáticos para 
o ensino do Português para os discentes com deficiência 
auditiva. O Google Drive, por seu lado, possibilita muitas 
estratégias para o processo ensino-aprendizagem da Língua 
Portuguesa como segunda língua. Por meio desse programa, as 
atividades de leitura, letramento e escrita podem ser 
desenvolvidas de maneira dinâmica e atrativa para todos os 
discentes, promovendo, assim, a efetivação da educação 
inclusiva (BOTTENTUIT; LISBOA; COUTINHO, 2011).  
 

METODOLOGIA 
 
A presente pesquisa, quanto ao objeto, trata-se de uma 
pesquisa exploratória e descritiva, por proporcionar a 
aproximação necessária entre o pesquisador e a instituição, 
além de evidenciar a descrição das relações observadas do 
aprendizado promovidas pela aplicabilidade do uso dos 
dispositivos móveis pelos estudantes (GIL, 1991). Em relação 
à abordagem, é de natureza qualitativa, pois, segundo Minayo 
(2001), esse tipo de pesquisa trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, valores e atitudes, 
preocupando-se com aspectos da realidade que não podem ser 
quantificados, mas sim compreendidos e explicados a partir 
das dinâmicas das relações sociais. Isto posto, a pesquisa foi 
realizada em uma escola da rede pública de ensino de São 
Luís/MA, junto a oito professores que ministram aulas de 
Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, 
sendo três do sexo masculino e cinco do sexo feminino, com 
faixa etária entre 28 e 42 anos, licenciados em Letras com 
habilitação em Língua Portuguesa e Literatura. Os 
instrumentos de coleta de dados corresponderam a entrevistas 
semiestruturadascontendo quatro questões referentes à 
utilização do Google Drive no planejamento de aulas, 
educação bilíngue, Google Drive e educação bilíngue na 
perspectiva da inclusão. Os procedimentos ético-
metodológicos foram desenvolvidos após a autorização do 
Comitê de Ética CEP/Conep/UFMA (Protocolo Nº 
14480719.8.0000.5087), no período de outubro a novembro de 
2019, tendo cada docente sido informado sobre o objetivo da 
pesquisa e afirmado positivamente sua participação, ao 
assinarem o TCLE.  
 

RESULTADOS 
 
Em sequência, apresentam-se os dados obtidos das 
entrevistasrealizadas comos docentes de Língua Portuguesa 
selecionados para esta pesquisa, juntamente com as análises e 
discussões que se fizeram necessárias. Quando foram 
questionados se haviam utilizado o Google Drive em seus 
planejamentos de Língua Portuguesa, os oitos docentes 
relataram nunca terem utilizado o programa, pois 
desconheciam as diversas opções de atividades. Em relação 
aos relatos dos participantes, os dados indicam que apesar do 
uso cotidiano de tecnologias comosmartphones, tablets, smart 
TVs, notebooks e demais aparelhos, muitos docentes possuem 
pouca habilidade e/ou conhecimentos sobre como utilizar 
softwares, especificamente o Google Drive. Souza e Santos 
(2018) ressaltam que, atualmente, as mudanças estão 
acontecendo nos âmbitos econômico, político, cultural e 
tecnológico. Assim, tais modificações resultam em desafios 
que, muitas vezes, as pessoas não conseguem abarcar, pois 
muitas são as informações apresentadas a elas cotidianamente.  
Nesse contexto, Rolkouski (2011) explica que mesmo com 
todo o avanço tecnológico, o número de professores que 
utilizam a informática nas escolas públicas e/ou privadas ainda 

é irrisório. Tal situação é, segundo o autor, “o descompasso 
entre a introdução da informática na educação e a formação de 
professor” (ROLKOUSKI, 2011, p.18). Ou seja, ao não estar 
em sintonia com as novas tecnologias desde a sua formação, o 
professor não está apto para introduzir novas metodologias no 
contexto de ensino-aprendizagem. Ao serem questionados 
sobre a relevância da educação bilíngue para o aluno surdo, 
seis participantes relataram que a educação bilíngue é de suma 
importância para o aluno surdo, pois ele precisa obter os 
conhecimentos por intermédio de sua L1, a Libras, e relatarsua 
aprendizagem por meio da Língua Portuguesa na modalidade 
escrita; dois participantes explanaram ser importante, para que 
os alunos se sintam acolhidos e ativos durante o processo de 
ensino-aprendizagem dos novos conhecimentos. Quanto aos 
seis participantes que relataram que a educação bilíngue é de 
suma importância para o aluno surdo, vale ressaltar que suas 
opiniões corroboram com os estudos de Sá (1998), ao enfatizar 
que a abordagem educacional bilíngue para os surdos é a que 
estabelece o trabalho escolar baseado em duas línguas: a 
Língua Brasileira de Sinais e a Língua Portuguesa na 
modalidade escrita.  
 
E é por meio dessa modalidade, segundo Karnopp (2006), que 
o aluno surdo desenvolverá as habilidades cognitivas. Em 
relação aos dois participantes que explanaram que a educação 
bilíngue é importante para que os alunos se sintam acolhidos e 
ativos durante o processo de ensino-aprendizagem dos novos 
conhecimentos, fica claro que suas posturas demonstram visão 
acolhedora e atitudes favoráveis no contexto da inclusão,o que, 
segundo Omote et al (2005), é um dos fatores de relevância 
para a permanência da pessoa com deficiência no processo 
ensino-aprendizagem, pois é mediante, primeiramente, a ação 
inclusiva do professor que o aluno se torna personagem ativo 
no contexto educacional.  
 
Quando indagados sobre a utilização do Google Drive para o 
ensino de Língua Portuguesa aos alunos surdos, quarto docents 
disseram que compreendiam a importância de novas 
estratégias de ensino para uma aprendizagem significativa e 
para a efetivação da inclusão; três relataram que o Google 
Drive seria um “parceiro” constante no planejamento, 
execução e avaliação dos conteúdos; e um docente falou que o 
Google Drive ajudará nas aulas de Língua Portuguesa, pois 
possibilitará o acesso à imagens e vídeos sinalizados e, 
também, ao contexto virtual em que os alunos já estão 
inseridos. Os participantes, majoritariamente, responderam 
que, após se qualificarem na área das tecnologias da 
informação e comunicação, utilizariam o Google Drive como 
recurso no ensino de Língua Portuguesa em suas salas de aula, 
facilitando, assim, o acesso a imagens, vídeos sinalizados e 
outros materiais. É importante ressaltar que as tecnologias 
digitais, como citado por um dos participantes, já são parte do 
cotidiano dos estudantes, tanto dos ouvintes quanto dos com 
surdez. Portanto, faz-se necessário rever as metodologias, visto 
que a escola deve servir de bússola no acesso à imensidão de 
novos conhecimentos que auxiliemo processo de ensino-
aprendizagem de todos os discentes. Nesse sentido, Freire 
(1996) esclarece que devemos estar disponíveis a aprender e 
aceitar o novo, para que as dúvidas se tornem informações e as 
novas experiências, conhecimento. Santos et al (2018), por seu 
turno, enfatizam que “o docente deve se responsabilizar pela 
oferta de habilidade das quais precisarão para serem bem-
sucedidos no ambiente de trabalho, cada vez mais baseado em 
informações” (SANTOS et al, 2018, p. 69). Esses autores, 
inclusive, estabelecem a relevância do papel do docente na 
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inserção de novas tecnologias nas salas de aula que 
proporcionem tanto o acesso ao conhecimento quanto a 
inclusão educacional dos referidos discentes. No tocante à 
questão sobre quais as perspectivas dos docentes em relação ao 
Google Drive e a educação bilíngue no contexto da inclusão, 
seis professors afirmaram que o professor deve promover 
estratégias, a fim de que seus alunos possam ter suas demandas 
cognitivas respondidas dentro de suas particularidades e, nesse 
sentido, o Google Drive é um instrumento pedagógico atual 
que possibilita o compartilhamento de dados de diversas 
maneiras, atendendo, assim, à diversidade do alunado. Dois 
docentes responderam que o Google Drive é uma ferramenta 
que facilitaria o Ensino de Língua Portuguesa como L1 e como 
L2, promovendo a inclusão de ouvintes e surdos neste 
processo. Diante dos dados, verifica-se que os docentes 
explanam opiniões positivas quanto ao Google Drive e a 
efetivação de uma educação bilíngue sob uma perspectiva 
inclusiva para os alunos surdos. Nesse sentido, Sá 
(1998)esclarece que a abordagem bilíngue é uma possibilidade 
real que proporciona ao aluno surdo o convívio escolar, o 
desenvolvimento cognitivo e a cidadania, pois viabiliza a troca 
de experiência, a comunicabilidade, a aquisição de novas 
informações e a construção de metas para o mercado de 
trabalho. Insta registrar Azzari e Custódio (2013) por 
enfatizarem que o Google Drive é um instrumento que 
promove práticas didáticas que contemplam o multimodal e o 
multiletramento. Ou seja, o Google Drive pode ser um meio 
relevante para a aplicação da abordagem bilíngue e, 
consequentemente, a inclusão, pois em seus formatos já 
possibilita o acesso aos conteúdos de forma variada e 
equalitária. Assim, o processo ensino-aprendizagem da Língua 
Portuguesa torna-se viável tanto aos alunos ouvintes quanto 
aosdiscentes surdos.  
 
Considerações Finais 
 
Sabe-se que a educação bilíngue é um direito dos surdos, 
assegurado pelos aparatos legais. Por meio desse direito, esses 
alunos têm acesso aos conteúdos escolares em Libras e em 
Português, na modalidade escrita. Diante desse contexto, o 
docente precisa ter proficiência em Libras para manter um 
diálogo mínimo com seu aluno e, também, compreender o que 
é a Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, 
para, assim, desenvolver metodologias que respondam às 
demandas cognitivas da diversidade atual do alunado. Sob a 
ótica da diversidade, as tecnologias digitais apresentam-se 
como aliadas no processo ensino-aprendizagem da Língua 
Portuguesa.  Retornando aos objetivos do estudo, foi percebido 
que todos os participantes desconheciam o Google Drive e 
suas possibilidades de utilização no processo ensino-
aprendizagem, possibilitando-nos enfatizar que ainda há 
muitas fragilidades deformações inicial e continuada na área 
das Tecnologias da Informação e Comunicação, acarretando, 
com isso, uma capacitação não adequada dos profissionais da 
Educação no contexto do século XXI, além dedificuldades em 
operacionalizar o processo de ensino-aprendizagem em tempos 
de ensino remoto, devido à pandemia causadapela COVID-19. 
As tecnologias digitais possibilitam ao aluno surdo: aulas mais 
visuais; acessibilidade linguística;discussões em fóruns; chats, 
apreciação de vídeos; leitura de textos na segunda Língua do 
surdo, no caso específico, em Língua Portuguesa; traduções; 
autonomia; acesso aos conteúdos trabalhados em sala de aula; 
aquisição de conhecimentos; aprendizagens; interação e 
interatividade, dentre outros. 
 

Como verificado, o Google Drive representa um “parceiro” 
nos futuros planejamentos das aulas. Tais dados indicam que a 
formação continuada dos professores é essencial para que estes 
alcem novas alternativas didáticas para ensinar a Língua 
Portuguesa na modalidade escrita para os alunos surdos. 
Assim, conclui-se que as tecnologias digitais, quando 
compreendidas e usadas como instrumento didático-
pedagógico,sãoeficazes à efetivação da Educação Inclusiva, 
tanto para o atual momento de distanciamento físico quanto 
para o momento pós-pandemia, pois a questão da 
acessibilidade às pessoas surdas sempre foi comprometida por 
causa de barreiras comunicacionais e atitudinais.  
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